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Resumo 

 

Este trabalho encontra-se dividido em duas partes, a primeira relativa ao 

Relatório de Estágio, realizado no âmbito do Mestrado em Ciências do Desporto, mais 

especificamente no ramo de Treino Desportivo, na modalidade de Futebol. O estágio foi 

realizado durante a época de 2022/23 no escalão de Juniores, equipa “B” do Futebol 

Clube Paços de Ferreira.  

A segunda parte deste documento dedica-se ao trabalho de investigação realizado 

com atletas do FCPF, que teve como objetivo aferir a influência do trabalho de técnica 

individual no desempenho tático dos jogadores. A ideia por trás desta investigação era a 

de procurar uma razão baseada na ciência para a implementação de um departamento 

de desenvolvimento individual no clube, e destacar a importância deste tipo de trabalho, 

para o rendimento desportivo dos atletas. Os resultados deste estudo não revelem 

alterações significativas na performance dos jogadores após o treino de técnica 

individual. No entanto, mais investigação neste tópico parece ser necessária. 
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Abstract 

 

The following paper is split into two parts, the first refers to the Internship Report 

carried out within the frame of the Master’s Degree in Sports Science with a Major in 

Sports training, performed in football. The Internship took place in the 2022/23 season 

with the under eighteen team of Futebol Clube Paços de Ferreira.  

The secund part of this document is dedicated to a research paper done with the 

athletes of the same club, and it had the goal of assessing the influence of individual skills 

training on the player’s tactical performance. The main idea behind this investigation 

was to look for an evidence-based reason to start a department inside the structure of the 

club focused on the individual technical development of youth players, and with that 

define the importance of this kind of work for the match performance of the players. 

Results show no sign of significant changes in the performance of the players after the 

individual training work. Although further research on this topic may be necessary.  
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1. Introdução 

 O presente trabalho refere-se ao estágio realizado no âmbito do segundo ciclo de 

estudos em Ciências do Desporto, em específico com especialização no ramo de Treino 

Desportivo, na Universidade da Beira Interior. Este estágio foi realizado na equipa de Sub-18 

(Juniores B) do Futebol Clube de Paços de Ferreira, clube situado na cidade de Paços de 

Ferreira e decorreu ao longo da época desportiva 2022/2023. A equipa de Juniores B disputa 

a Série 1 do Campeonato de 1ª Divisão Distrital de Juniores da Associação de Futebol do Porto. 

No seguimento deste trabalho vai ser apresentada a reflexão, descrição e fundamentação do 

trabalho efetuado com o decorrer do estágio. 

 A opção pelo estágio em detrimento da dissertação resulta do maior contacto com a 

realidade profissional que este proporciona, tal como a entrada num contexto mais próximo 

daquele que desejo vir a trabalhar no futuro. 

 No decorrer deste estágio desempenhei o papel Treinador-Adjunto na equipa de Sub-

18, neste papel tinha a responsabilidade de ajudar na preparação, planeamento e execução dos 

treinos, fui também responsável pelos Esquemas Táticos (Bolas paradas) da equipa, analise 

dos Esquemas Táticos do adversário, elaboração e preleção da apresentação pré-jogo e de parte 

da ativação pré-jogo. Durante o treino tinha normalmente a função de organizar uma das 

equipas de forma que correspondesse à forma de jogar identificada do adversário em exercícios 

de organização ofensiva e defensiva, tinha também interveniência nos jogos reduzidos 

realizados no início dos treinos. 

 Foi decidido também, dado o meu interesse na especialização no desenvolvimento 

individual, propor à estrutura do clube a criação de um Gabinete de Desenvolvimento 

Individual, algo que foi de imediato aceite pela direção, dai foi me dado o cargo de coordenador 

deste departamento, tendo a função da criação e do planeamento de métodos de introdução do 

DI em todas as equipas de formação do FCPF até aos sub-17, e o cargo de dar treinos 

individuais a atletas identificados pela estrutura como “Potenciais Jogadores de Elite” dentro 

do clube, surgindo destes o tema da Introdução à Investigação, que tinha como objetivo a 

avaliação da pertinência do trabalho técnico em função do rendimento tático do atleta, para 

isto foram criados 2 grupos onde um deles tinha treinos bissemanais de técnica individual 

(execução e repetição de gestos técnicos e padrões específicos posicionais) e o outro apenas 

treinos coletivos, foram avaliados, recorrendo ao FUT-SAT (Teoldo da Costa, 2011), 2 

momentos, um antes do inicio dos treinos de técnica e outro passados 8 semanas. 
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1.1. Objetivos estágio 

 O principal objetivo deste estágio foi sem dúvida pôr em prática todos os 

conhecimentos adquiridos durante este Mestrado, não só em contexto de sala de aula, mas 

também em contexto informal, dialogando com colegas e professores, que se revelaram 

fundamentais, com isto por consequência, também proporcionou um aumentar do 

conhecimento sobre todos os aspetos do jogo. 

 Outro dos objetivos foi a integração no mundo do trabalho, através da introdução na 

instituição, neste caso o FCPF, para alem disso o facto de se proporcionar a oportunidade de 

conhecer diferentes treinadores com diferentes percursos e experiências torna todos os 

debates e conversas em espaços de aprendizagem. 

 A nível pessoal, o objetivo centrou-se no desenvolvimento pessoal enquanto treinador, 

tanto em competências relativas à leitura e compreensão do jogo como em características 

pessoais como a capacidade de liderança, comunicação e pedagógica, de modo a ter uma 

melhor e mais competente intervenção, tanto em contexto de treino como em contexto de jogo 

no âmbito do Futebol. 

 Este estágio teve ainda o objetivo de realizar um trabalho de introdução à investigação, 

que tinha o intuito de ligar ao contexto pratico a formação académica, neste caso procurando 

justificar e mostrar provas empíricas e concretas que o trabalho que estava a ser desenvolvidos 

iria ter benefícios para a ideia de desenvolvimento de atletas do clube 

2. Revisão literatura  

Futebol, Estratégia, Identidade e Adversário 

O Futebol em todos os níveis e/ou categorias diz respeito a ganhar/condicionar o 

adversário, daí ser considerado um jogo de estratégia que advém do conhecimento do 

treinador (Bate, 1988). Segundo Couzin et al. (2005), na natureza os animais têm uma 

tendência de se organizar em sistemas complexos e coordenados, modificando os seus 

movimentos com base em interações contextuais. Clemente et al. (2014) propõem um 

paralelismo deste comportamento com a organização estrutural do futebol, pois um jogador 

tem de agir em conformidade com a sua interpretação do comportamento, não só do colega de 

equipa, mas também com o comportamento do adversário (Passos et al., 2011). 
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Em conformidade, Ribeiro et al. (2019) caracteriza o futebol por um conjunto de 

jogadores em interação, que cooperam, com objetivos e comportamentos comuns e 

coordenados, fazendo surgir uma certa organização e estabilidade, ofensiva e defensiva, num 

contexto de jogo que é imprevisível e de instabilidade permanente. Dada a natureza estratégica, 

tática do futebol, é inevitavelmente associada por alguns autores a movimentos bélicos (Kaiser, 

2004; Teoldo et al., 2017), usando até alguns treinadores antigos livros de estratégia militar 

para orientar e estruturar as suas equipas, como é o famoso caso de Luiz Filipe Scolari no 

Campeonato do  Mundo de 2002 (Shannon, 2021).  

Em atividades de cariz estratégico-tático, como é o caso do Futebol, o processo de treino 

consiste na implementação de uma um modelo de jogo que se traduz num estado dinâmico de 

prontidão, usando como referência conceitos e princípios, o que significa que a forma de jogar 

é construída e que o treino consiste em modelar os comportamentos e atitudes de jogadores 

ou equipas, através de um projeto orientado para a competição (Garganta, 2007). Nesta linha 

para Mourinho em Oliveira et al. (2006) defende que o mais importante numa equipa é ter um 

modelo de jogo, um conjunto de princípios que deem organização à equipa. Para isto é 

necessário que o treinador defina comportamentos para quando a equipa perde e ganha a posse 

da bola (Pinheiro et al., 2018). 

O “jogar” idealizado ou ideia de jogo prévia refere-se à própria visão dos treinadores 

sobre o jogo de futebol.  Portanto, a conceção de jogo é construída sobre um conjunto de ideias, 

princípios, sub-princípios e sub-sub-princípios de interligação dos momentos de ataque, 

defesa, transição defensiva e ofensiva. Para isto, o processo de treino tem de ser desenhado de 

forma os exercícios reflitam esse conjunto de ideias e princípios (Tamarit, 2013) e, em 

conformidade, o treinador tem de ter em conta as características apresentadas pelos atletas 

que tem à disposição. Para além disto há que ter em conta vários outros fatores como a cultura 

do clube, a competição em que vai participar, o contexto onde está inserido e os objetivos a 

longo e curto prazo (Pinheiro et al., 2018). Para isto é necessária a maior ferramenta ao dispor 

do treinador, o treino. Neste, é possível incutir à equipa rotinas e regras, que por sua vez 

representam a visão estratégica do treinador e onde os jogadores põem em prática num 

contexto com repercussões inferiores às do jogo as ideias do treinador (Garganta, 2004). 

Por outro lado, o conhecimento do adversário é essencial na preparação dos jogos de 

futebol e revela uma um impacto significativo no resultado da partida. Uma equipa que 

conhece a equipa adversária está à partida mais perto de ganhar. Preparar uma equipa para 

todas as situações estratégicas que podem vir a ser proporcionadas pelos adversários, faz com 

que os jogadores consigam resolver os problemas em contexto de jogo com mais eficiência 

(Lopes, 2005).  
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Na mesma linha, Gouveia (1995) refere que a observação da equipa adversária é 

fundamental os treinadores, pois permite-lhes ter ferramentas para preparar cuidadosamente 

cada jogo. Luís Castro, em entrevista a Oliveira (2007) diz que elabora cada semana um plano 

de treino especial para cada jogo, tendo em conta as características do adversário. Já Daniel 

Ramos numa entrevista ao mesmo autor (Oliveita, 2007) quando questionado se inclui aspetos 

observados da equipa adversária nas unidades de treino responde que todas as semanas. E que 

aspetos importantes tenta tirar partido deles, e que dependendo dos adversários procura 

incorporar em determinados dias certos exercícios para estar preparado em termos defensivos 

ou para tirar partido em termos ofensivos. 

Em concordância, José Mourinho na sua Autobiografia quando confrontado com a não 

inclusão de exercícios baseados em características da equipa adversária afirma que não 

acredita nos sistemas que têm origem no gabinete, na reunião, na conversa com os jogadores. 

Que acredita no treino, na repetição sistemática, (Lourenço et al., 2003). De forma 

complementar, Garganta (1997) refere que as equipas de Futebol de alto nível parecem operar 

em estados de não equilíbrio, interagindo com o meio de forma a criar os ambientes ou 

condições que lhes são mais vantajosas, i.e., impondo a sua forma de jogar, nomeadamente 

através da variação do tipo de passe, dos espaços de circulação da bola e do controlo do ritmo 

de jogo. Além disso mesmo autor reforça que os comportamentos dos jogadores são 

determinados por regras relativamente simples e por relações com uma forma de feedback 

não-linear e que as regras simples podem gerar comportamentos complexos e ampliados. 

Sugere-se portanto que existe um caos inerente ao futebol e que os jogadores dispõem de 

conhecimentos que permitem dar prioridade a certas sequencias de ações em detrimento de 

outras para assim encontrarem soluções a problemas estratégicos (Tavares, 1993 in Garganta 

(1997)). Para isso é necessário a dinâmica de ensino aprendizagem característica do contexto 

de treino (Garganta, 2004), não dando prioridade nem à identidade nem à adaptação ao 

adversário, mas sim havendo uma preponderância de ambas para assim dar o maior numero 

de ferramentas possíveis ao jogador no momento do jogo(Castelo, 1996; Garganta, 1997; 

Gouveia, 1995; Oliveira, 2007; Pinheiro et al., 2018). 
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3. Entidade acolhimento 

3.1. Paços de Ferreira 

Criado a 6 de novembro de 1836 o conselho de Paços de Ferreira foi elevado a cidade 

no ano de 1993, nesta altura já apelidada de “Capital do Movel” dado o seu forte envolvimento 

na industria do movel (Câmara Municipal de Paços de Ferreira). Faz parte do Distrito do Porto 

e conta com 56.486 habitantes, está inserido no NUT III que conta com uma densidade 

populacional muito acima da média nacional. (Instituto Nacional de & Eurostat, 2021) 

3.2. Futebol Clube Paços de Ferreira 

Fundado a 5 de abril de 1950 o Futebol Clube Vasco da Gama viria a dar origem, 

passados 11 anos, em 1961, ao agora Futebol Clube Paços de Ferreira (FCPF), mudança esta, 

devido a uma ordem estatuária. Previamente eram usadas as cores atuais do clube, contudo 

com a mudança de nome foram assumidas as cores e o equipamento similar ao do Futebol 

Clube do Porto. As cores voltariam ao famoso amarelo e verde por decisão dos sócios a 15 de 

março de 1981, cores estas que representam o conselho. 

Também conhecidos como “Os Castores” devido à relação estabelecida entre o pequeno 

roedor e a vida de inúmeros habitantes da “Capital do Móvel” dada a sua atividade principal 

ser bastante dependente da madeira (Maisfutebol, 2013), o FCPF chegou ao seu primeiro título 

nacional em 1974 (3ª divisão nacional), conseguindo apenas em 1990 sagrar-se campeão da 

segunda divisão nacional, chegando assim pela primeira vez ao principal patamar do futebol 

português, patamar no qual se encontra atualmente. Durante a sua história o Paços teve 

algumas iterações do seu logo que conhecemos atualmente bem como a Cruz ainda sob o nome 

de “Vasco da Gama” 

Figura 1 Concelho de Paços de Ferreira 
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O FCPF pode ser caracterizada a nível sénior como uma equipa muito oscilatória no 

que toca ao se desempenho aos longo dos últimos anos sendo que desde a sua promoção à 

primeira liga até aos dias de hoje acabou desde 12º classificado da segunda liga (1997/98) a 3º 

classificado da primeira Liga (2012/13) ganhando assim um lugar na qualificação para a 

Champions League em 2013/14 ano em que os Pacenses evitaram a relegação ao segundo 

patamar por via diferença de golos qualificando-se para o playoff de despromoção. Até à data 

o Paços tem 5 participações em torneios Internacionais (Taça UEFA07/08; Fase de 

qualificação para a Liga Europa 09/10; Fase de qualificação para a Liga dos Campeões 13/14; 

fase de grupos da Liga Europa 13/14; Fase de qualificação para a Liga Conferencia Europeia 

21/22), sendo de destacar a vitória caseira frente ao Tottenham Hotspurs por 1-0. (Futebol 

Clube de Paços de Ferreira)  

No que toca à formação o FCPF foi certificada pela Federação Portuguesa de Futebol 

(FPF) com Entidade Formadora de 5 estrelas na época de 2021/22 (Federação Portuguesa de 

Futebol, 2022) e conta atualmente com 3 equipas a disputar o campeonato nacional de 

primeira divisão (sub15, sub17 e sub19) e tem como um dos objetivos acabar a época com mais 

3 equipas a disputar campeonatos nacionais com as equipas “B” dos mesmos 3 escalões (sub14, 

sub16 e sub18). Ambição esta suportada pela qualidade dos recursos humanos e da grande 

densidade populacional da região. (Instituto Nacional de & Eurostat, 2021). 

A missão do clube é “Promover a prática desportiva de jovens e adultos, em diferentes 

modalidades, fornecendo-lhes as melhores condições para a sua evolução como atletas e seres 

humanos. O clube atuará de forma socialmente responsável, cumprindo de forma exemplar os 

seus compromissos, refutando qualquer tipo de discriminação e buscando resultados que 

orgulhem os seus funcionários, sócios, adeptos, patrocinadores e a comunidade em que está 

inserido.”  

E a visão “Ser um dos principais clubes portugueses, através de excecionais 

performances desportivas e respeito pelo fair-play, por forma a atrair cada vez mais adeptos e 

parceiros. O clube deverá assumir-se como um dos principais formadores de atletas e seres 

Figura 2 Evolução do emblema FCPF  
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Figura 4 Campos de Apoio Estádio Capital do 
Móvel 

humanos incutindo-lhe os seus valores e da sã convivência em sociedade.” (Futebol Clube de 

Paços de Ferreira) 

Quanto a Espaços o FCPF está sediado no Estádio da Mata Real (oficialmente “Estádio 

Capital do Móvel” por razões comerciais) no qual são efetuados a maioria dos treinos e jogos 

dos escalões de formação, pois ao campo principal estão ainda anexados dois campos de 

treinos de relva natural, um de relva artificial com as medidas regulamentadas de futebol de 11 

(105m x 68m) e um com as medidas regulamentadas para futebol de 5 (40m x 25m).  

Recorrentemente durante a época e devido a algumas parcerias do clube eram são 

também utilizadas as instalações de outros clubes como o Campo de Nevogilde, Bitarães, 

Seroa, Raimonda e Frazão. Era neste último que a equipa de sub18 treinava todas as terças e 

quartas-feiras, esta necessidade resultou de uma renovação do piso sintético no estádio e a 

colisão dos horários de treino dos sub19 e sub18.  

Figura 5 Projeto Estádio Capital do Móvel 

Figura 3 Parque desportivo de Frazão 
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As instalações do estádio contam com três departamentos separados, localizados nas 

bancadas, a bancada principal alberga a parte diretiva do clube com gabinetes e camarotes, a 

bancada topo Nascente (mais recente) que é onde se encontra o departamento de futebol 

profissional e por fim a bancada cativa que é onde se encontra toda a formação, possui 6 

balneários regulares, um balneário para equipas técnicas e 2 para equipas de arbitragem, 1 

lavandaria, uma sala de trofeus, 2 salas de arrumação de material, um gabinete médico, um 

ginásio, 4 gabinetes de direção e a sala de imprensa, ainda usada pela equipa profissional 

atualmente. É também nesta bancada que opera a secretaria do clube bem como a Loja do 

Castor, loja oficial de Merchandising do Paços e o “Café do Paços”.  

  

Figura 6 Bancada Cativa (Sede da Formação) 
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A nível organizacional o FCPF é uma Sociedade Desportiva Unipessoal por Quotas 

(SDUQ), ou seja, a totalidade do seu capital social pertence ao próprio clube, neste caso aos 

sócios do clube, que elegem um presidente que dispõe de um mandato de 4 anos. Na Figura 7 

está exposto o organograma do FCPF, mais especificamente focado no departamento de 

formação e nas minhas áreas de intervenção sublinhadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3. Modelo de intervenção entidade acolhimento 

Sendo uma entidade formadora de 5 estrelas a formação do Paços tem como grande 

objetivo a integração de jogadores na equipa Profissional, para isso é necessária uma forma de 

trabalho transversal de forma generalista a todos os escalões de formação daí o FCPF tem por 

base algumas ideias gerais do modelo de treino, sendo estes: 

• Treinar em intensidades máximas relativas; 

• Aproveitar ao máximo o tempo de treino; 

• Evitar situações em que atletas estão sem atividade; 

Figura 7 Organograma FCPF 
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• Presença constante de bola nos exercícios 

• Aproximar exercícios a situações “jogáveis”, com a presença de princípios ou 

subprincípios do modelo de jogo; 

• Cada treino tem de ter um objetivo claro e específico relativo ao modelo de jogo; 

• Divisão em 3 fases no mínimo: Ativação (simples e já contextualizados para a sessão), 

fase fundamental (trabalho de comportamentos nas diversas escalas) e fase final 

(exercício em maior escala com o objetivo de avaliar comportamentos trabalhados na 

fase fundamental). 

Posto isto dentro de cada escalão foram definidas linhas orientadoras sobre o que é 

esperado em cada equipa em específico, dada a minha integração na equipa de Sub 18, equipa 

já muito perto da equipa principal, o ênfase é chegar o mais perto possível de uma simulação 

do que é o futebol profissional. Para isto a ideia passada aos jogadores a nível do seu 

desenvolvimento seria: 

• Ter como princípio de que jogam sempre os melhores que a equipa técnica entende 

para competir; 

• Utilização dos jogadores sempre com o intuito de apresentar a cada momento a melhor 

equipa possível e valorizar aqueles que são os nossos melhores atletas; 

• Ter em consideração atletas com enquadramento de potencial jogador de equipa A 

(promovendo-o no melhor contexto posicional para a sua valorização e transição para 

o futebol profissional 

4. Intervenção profissional 

No dia 21 de julho de 2022 foi agendada uma reunião presencial entre mim e o 

presidente da Formação do FCPF, José Pinto, ficou estabelecido nesta reunião uma data de 

início do estágio para dia 1 de setembro de 2022, aqui foi-me atribuído o papel de treinador-

adjunto da equipa de Juniores B (sub 18), contudo a equipa iniciou a sua pré-época a 4 de 

julho. Dado isto não houve participação da minha parte num planeamento inicial a uma macro 

escala para a equipa. 
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Logo no primeiro dia de trabalhos com a equipa fui apresentado, primeiramente à 

equipa técnica, composta pelo treinador principal, Pedro Magalhães, pelo Preparador Físico, 

Vítor Filipe e pelo Treinador de Guarda-Redes, João Soares. Depois de assistir ao treino do dia 

foi realizada uma reunião para a equipa técnica me por a par do trabalho realizado nos já 

extensos meses de trabalho com a equipa, que já apresentava um estilo de jogo vincado e bem 

desenvolvido, espelhando de forma muito clara aquilo que era pedido pelo treinador. Foi-me 

exposto também aqui os claros objetivos do trabalho da equipa técnica que consistiam: 

• Na implementação com sucesso de um modelo de jogo adequado às 

características dos atletas e à identidade do clube; 

• A subida à segunda divisão do campeonato nacional de Juniores, tendo para 

isto de ser primeiro classificado do campeonato distrital de Juniores da 

Associação de Futebol do Porto; 

• Preparação e potencialização dos atletas para a integrar a equipa de Juniores A, 

militante na primeira divisão do campeonato nacional de juniores; 

• Preparação e potencialização dos atletas para a integrar a equipa A, militante na 

Primeira Liga Portuguesa  

Passado o período de adaptação à equipa fiquei responsável por todos os momentos das 

bolas paradas, assim como a analise dos adversários e organização e criação de condicionantes 

em exercícios que emulem a forma de jogar do adversário, isto com um objetivo de fazer com 

que os jogadores procurassem resolver os problemas em treino que o adversário lhes fosse 

causar num contexto de jogo, indo assim ao encontro do trabalho de Vereijken and Whiting 

(1990) que nos fala das vantagens da descoberta guiada enquanto método de ensino. 

No que toca à execução propriamente dita a nível físico houve numa fase inicial 

avaliações feitas aos atletas por parte do Gabinete de Alto Rendimento, representado na equipa 

técnica pelo preparador físico. A nível do treino em si os treinos eram planeados semanalmente 

numa primeira fase (período pré-competitivo) de acordo com o que era necessário para a 

equipa baseado em lacunas observadas pela equipa técnica tanto em vídeo como in loco, 

olhando para as fases do jogo sendo elas de organização ofensiva/ defensiva ou transições, 

sendo que todos estes momentos eram trabalhados durante a semana, havendo apenas mais 

ênfase no momento em que a equipa revelou mais dificuldades. Durante o período competitivo 

os treinos eram planeados também semanalmente, mas, acrescido às lacunas da equipa eram 

introduzidos exercícios que procuravam simular problemas esperados do jogo. A preparação 
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semanal das unidades de treino bastante generalista havendo depois no dia do treino uma 

reunião da equipa técnica 2 horas antes do início do treino para o planeamento definitivo, que 

incluía a divisão dos atletas em grupos, a divisão de tarefas pela equipa técnica nos exercícios, 

e últimas adaptações aos exercícios e condicionantes no caso de uma alteração no número ou 

disponibilidade de jogadores. 

Com o passar do tempo foram necessárias algumas alterações às funções que 

desempenhava, acrescentado às bolas paradas, analise do adversário e introdução das suas 

rotinas nos treinos, foi-me também dado o cargo da parte inicial do treino (dada a saída do 

preparador físico), e com o arranque do departamento de técnica individual fiquei também 

responsável pelo trabalho específico de técnica dos sub 18 e sub 19. 

Na parte inicial do treino tinha como objetivo a preparação dos atletas para a sessão 

que se seguia, bem como a introdução do regime de contração muscular para o dia em 

específico, indo ao encontro do que defende a periodização tática (Borges, 2015), sendo que 

numa forma geral na segunda-feira (ou MD+2) era feito um trabalho de recuperação ativa de 

forma lúdica, na terça-feira (ou MD-4) era feito uma ativação articular com um trabalho 

progressivo de força dos membros inferiores, focados no trabalho pirométrico que na literatura 

revela melhorias na condição física (Sanchez et al., 2022), na quarta-feira (ou MD-3) apenas 

era realizada uma ativação articular generalizada, pois o objetivo a nível físico ia de encontro 

com o trabalho de grandes princípios, usando assim espaços grandes com um numero de 

jogadores elevado (Borges, 2015), na quinta-feira (ou MD -2) o ultimo treino da semana, era 

feito um trabalho de velocidade e velocidade de reação, havendo uma ativação articular em 

conjunto com exercícios de coordenação e de frequência da passada, finalizando com o 

trabalho de velocidade máxima e de reação visual que de acordo com Pedersen et al. (2022) 

revelam uma melhoria na performance física durante o jogo, ainda que no futebol feminino. 

Seguidamente era sempre realizado um exercício “pré-aquisitivo” que tinha como 

objetivo trabalhar algum micro princípio fundamental no “nosso jogar”, este exercício 

normalmente era mais descontextualizado do jogo (sem direccionalidade) contudo procurava 

trabalhar aspetos como a reação forte à perda, a procura do jogo interior, a rápida procura dos 

espaços vazios, entre outros. Normalmente eu ficava encarregue do controlo e planeamento 

deste exercício, este apenas tinha de ir ao encontro daquilo que o treinador principal queria 

trabalhar naquele dia em específico. 

Por último era realizado um ou dois exercícios “aquisitivos” onde o objetivo era sempre 

trabalhar um macro princípio do modelo de jogo, fosse ele de organização ou transição, 

ofensiva ou defensiva. Para isto eram normalmente usadas condicionantes que levassem os 
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atletas a ter os comportamentos desejados pela equipa técnica. Era usual num planeamento 

interno haver duas equipas, uma apelidada de “Paços” e outra de “Adversário” onde na 

primeira se procuravam incentivar comportamentos que a equipa ia utilizar no jogo, sem as 

padronizar, e a segunda apresentava comportamentos identificados como padrão na equipa 

contrária, como por exemplo a estrutura tática esperada, o comprimento e altura do bloco 

defensivo adversário, a sua organização ofensiva, entre outras. Os elementos das equipas eram 

na maior parte das vezes dinâmicos, pois foi desde o início dada a ideia ao plantel que todos os 

jogadores iriam ter o seu espaço e a sua oportunidade de jogar, e nunca era claro durante a 

semana quem jogaria no sábado. 

Sensivelmente a metade da época, com algumas alterações no plantel, devido a baixas 

por lesões, dispensas pela direção e reestruturação dos planteis pelo clube, foi identificada uma 

falta de competitividade no treino devido ao reduzido número de atletas. Para colmatar isto foi 

criado pela equipa técnica um sistema de pontos semanais, que premiava dois jogadores com 

uma titularidade no jogo de sábado. Este sistema (figura 8) conta com 4 avaliações de 0-4 feitas 

à prestação de cada atleta no treino, pontuações estas dadas pela equipa técnica no fim de cada 

treino, e com 6 pontos no total de exercícios, que normalmente representam os 6/7 exercícios 

“aquisitivos e pré aquisitivos” realizados durante a semana 

Um dia antes do jogo havia sempre uma reunião da equipa técnica para decidir o XI 

titular, atendendo à semana de treinos e às características que cada jogador apresentava para 

anular os pontos fortes do adversário e explorar os seus pontos débeis. Depois desta reunião 

eu tinha a responsabilidade de elaborar a apresentação pré jogo, que continha o XI titular, os 

Avaliação 1

Avaliação 2

Avaliação 3

Avaliação 4

Média

Exercicio 1

Exercicio 2

Exercicio 3

Exercicio 4

Exercicio 5

Exercicio 6

Exercicio 7

Total

Luis 2 3 3 3 2,75 2,75

Rúben Coelho 2 4 3 3 3 1 1 1 6

Martim 2 2 3 3 2,5 2,5

Joao Moura 3 4 4 2 3,25 1 1 1 6,25

Ruben Carvalho 2 3 3 3 2,75 2,75

Andre Chamusca 4 3 4 4 3,75 1 1 1 6,75

Alex Junior 1 2 3 3 2,25 1 3,25

Rui Rodrigues 1 3 2 2 2 1 3

Simão Marques 4 4 4 3 3,75 1 1 5,75

William 3 3 3 3 3 1 1 5

Samuel Costa 1 3 2 4 2,5 1 1 1 5,5

Pedro Pinto 0 0 0 0 0 0

Gustavo Costa 0 0 0 0 0 0

Sebastian Vega 3 2 4 4 3,25 1 4,25

João Miranda 2 4 3 3 3 1 4

Flavio Faria 2,5 3 3 4 3,125 1 1 1 6,125

Orlando Leal 0 0 0 0 0 0

Leelan 3 3 4 2 3 1 1 5

Farrys Khan 0 0 0 0 0 0

Gonçalo Semedo 4 4 4 4 4 4

Figura 8 - Registo de Competitividade 
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esquemas táticos, as formas e gatilhos de pressão e alguma mudança de comportamentos a 

nível ofensivo relativas ao adversário. 

No dia de jogo era responsável pela ativação inicial dos atletas, pelos momentos de 

bolas paradas, pelo registo preliminar dos eventos do jogo para futura análise de vídeo, e pelo 

foco específico na organização e transição ofensiva do adversário, dando feedback ao treinador 

principal sobre como é que o adversário nos pode causar dificuldades. Era também responsável 

pela reativação após o intervalo. Passado o jogo tinha a função de fazer o tratamento e upload 

do vídeo para o canal de Youtube da equipa. Antes disto era sempre feita uma reunião da 

equipa técnica depois do jogo para discutir primeiras impressões e as diferentes perspetivas 

sobre a generalidade do jogo, normalmente era sempre pedido a membros da estrutura para 

estarem presentes para fornecer um ponto de vista diferente da equipa técnica, seja este 

membro o coordenador ou outro treinador da formação que assistisse ao jogo. 

No domingo era realizado uma observação do vídeo do jogo por todos os elementos da 

equipa técnica de forma independente, para depois se compararem as conclusões definitivas 

sobre o jogo numa reunião realizada no fim do dia, onde ia ser planeado o microciclo da semana 

que se seguia, onde eram definidos os conteúdos dos 5 momentos de jogo a trabalhar durante 

a semana, era abordado na reunião que momento era mais útil para equipa trabalhar e que 

parte em especifico desse momento, por exemplo a variação do centro de jogo na organização 

ofensiva, ou a reação à perda da bola no momento de transição defensiva. Depois de definidos 

todos os objetivos a trabalhar durante a semana eram encaixados nos dias de acordo com 

morfociclo padrão (Maciel, 2008) como definido pelas linhas orientadoras do clube e criadas 

as unidades de treino preliminares, apenas finalizadas na reunião pré-treino diária. 

Acrescentando à observação do nosso jogo era também feita uma análise do vídeo do jogo do 

próximo adversário, isto exclusivamente por mim e pelo treinador principal, que depois de 

estabelecidos os padrões de todos os momentos do jogo adversários era-me pedido que 

realizasse pequenos cortes de vídeo representantes desses mesmos momentos que eram depois 

apresentados aos jogadores.  

Quanto ao treino específico de técnica, era realizado sempre que havia atletas fora de 

um determinado exercício nos sub18, consistia em exercícios isolados que procuravam 

colmatar pontos débeis do atleta em específico, tentando contextualizá-los ao máximo com 

aquilo que lhe era pedido no jogo. 
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4.1. Modelo de Jogo 

Tal como foi descrito acima a minha integração na equipa técnica aconteceu numa fase 

em que os atletas já tinham bem presente aquilo que eram as ideias do treinador, por isto numa 

fase inicial a minha intervenção foi limitada neste aspeto, com o decorrer do tempo e com as 

mudanças de plantel inerentes ao que era no fundo uma equipa B de juniores, fui tendo mais 

influencia em alterações mais profundas daquilo que era o “nosso jogar”. Este modelo de jogo 

foi planeado e dividido com os 5 momentos de jogo em mente, organização ofensiva e 

defensiva, transições ofensivas e defensivas e bolas paradas, como é defendido nos trabalhos 

de Guilherme (2004) e Silva (2014). 

Primeiramente foi abordado com os atletas a organização ofensiva, dada a visão do 

treinador principal focada no futebol ofensivo e as características dos jogadores se 

enquadrarem nesta premissa, dada a prevalência de jogadores com uma boa capacidade 

técnica, velocidade e capacidade criativa no último terço do campo. O principal e mais 

característico aspeto do “nosso jogar” era o jogo interior, sendo o principal objetivo da equipa 

conseguir que os médios interiores ou o médio ofensivo conseguisse jogar de frente para o jogo, 

libertando-os para criar situações de superioridades numéricas no corredor central ou 

superioridades qualitativas num dos corredores, que por sua vez iria desequilibrar a 

organização defensiva adversária abrindo assim espaços para a finalização. Era usado um 

sistema de 1-4-4-1-1, sendo que com o passar da época e com a mudança de jogadores este 

sistema evoluía com bastante frequência para um 1-3-4-3 a partir da fase de criação, fazendo 

com que um dos interiores (do lado oposto à bola) se juntasse aos 2 centrais, permitindo assim 

aos laterais (cujos pontos fortes eram predominantemente ofensivos) que subissem no terreno 

ao ponto de se tornarem alas. Os alas por sua vez invertiam assimetricamente consoante o 

movimento do ponta de lança, que procurava uma linha frontal à bola, fazendo com que o ala 

oposto se juntasse à linha média, procurando o jogo interior entrelinhas. O médio ofensivo 

tinha a função de procurar a bola em contramovimento entre a linha média e defensiva 

adversária, ou caso houvesse espaço atuava como um jogador que procurava um passe para 

trás da linha defensiva agindo muitas das vezes como um ponta de lança. A exploração do 

espaço entrelinhas era também muito característico da forma de jogar, vindo-se a revelar um 

“calcanhar de Aquiles” já que equipas compactas com blocos defensivos baixos causavam 

muitos problemas à equipa. Era aparente na equipa dos sub18 um bloco muito alto, onde a 

linha defensiva procurava sempre a referência do grande círculo no meio-campo ofensivo, caso 

a equipa adversária não prendesse a linha ao meio-campo com pelo menos um jogador, para 

isto era necessário que o guarda-redes se sentisse confortável em jogar bastante fora da baliza 

e os restantes defesas muito atentos a uma bola sem nenhum jogador da equipa a fazer pressão 
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imediata, tendo os apoios virados para o controlo da profundidade. Para trabalhar estas rotinas 

eram frequentemente usados jogos setoriais, onde havia igualdade numéria nos setores e 

apenas por uma movimentação intersectorial de um jogador da equipa com bola é que eram 

criadas situações vantajosas. Era comum também a utilização de alvos no centro do terreno 

para assim obrigar a equipa em posse a procurar ativamente jogar com a bola por dentro em 

zonas com altas concentrações de jogadores. 

Na organização ofensiva era usado um 1-4-4-2, podendo variar para um 1-5-4-1 

dependendo da organização ofensiva do adversário, eram dados aos jogadores os gatilhos de 

pressão que se resumiam à entrada da bola no jogador mais largo da equipa contrária (lateral 

ou ala), a variação acontecia maioritariamente de acordo com a 1ª fase de construção 

adversária, contudo a variação era meramente posicional, apendas dando aos atletas 

referencias como por exemplo numa construção com 2 centrais o ponta de lança fazia uma 

pressão em “L” pendular procurando condicionar o jogo para o lateral, ficando o médio 

ofensivo encarregue de fechar o espaço central, caso a pressão do ponta de lança fosse ineficaz 

e a bola rodasse de central para central, ficava a responsabilidade invertida, médio ofensivo 

fazia a pressão em “L” e ponta de lança encarregava-se dos médio interior ou defensivo do 

adversário. Havendo uma construção a 3 o ponta de lança encarregava-se exclusivamente do 

jogador no meio, enquanto os alas efetuavam uma pressão de fora para dentro condicionando 

assim a equipa adversária a jogar para um espaço mais congestionado. Para exercitar estes 

aspetos era comum dividir o campo em corredores e premiar com ponto uma equipa que 

consiga realizar uma variação do centro de jogo de um corredor a outro passando pelo corredor 

central, obrigando assim a que a pressão seja feita de forma a condicionar a equipa com bola a 

jogar sempre no mesmo corredor ou a variá-lo com uma bola longa e mais arriscada. Eram 

muitas vezes dadas instruções “secretas” às equipas com a indicação para construírem a 2 e a 

3 sem isso ser dito expressamente, para obrigar assim a equipa que defende a uma adaptação 

dinâmica e sem feedback de nenhum treinador. 

As transições eram muito trabalhadas pois dada a forma de jogar, eram bastante 

prevalentes principalmente a transição defensiva que devido à preferência por jogar em zonas 

congestionadas do terreno obrigava a uma rápida e agressiva reação à perda da bola, não 

permitindo “bolas descobertas” (posse de bola adversária sem pressão imediata).Para isto 

eram usados exercícios onde havia um tempo limite para a equipa que perdeu bola a recuperar, 

eram também comuns exercícios com baliza sem guarda-redes, que obrigavam a que houvesse 

sempre pelo menos um jogador numa pressão imediata impedindo um passe longo. 

Ofensivamente depois de recuperar a bola era pedido aos jogadores que considerassem a 

ordem de prioridade: Oportunidade clara de golo – finalizar; por colega na cara do golo – 

passe; igualdade numérica no último terço – passe; Sem vantagem na progressão – passe de 
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segurança. Este aspeto era frequentemente trabalhado com feedback à equipa com bola em 

todos os exercícios. 

Quanto às bolas paradas os jogadores tanto ofensiva, como defensivamente tinham 

uma estrutura de certo modo estático, contudo as variações aconteciam apenas pela variação 

das características dos jogadores dentro da estrutura. Defensivamente os cantos eram 

defendidos de forma mista, 6 jogadores defendiam à zona e 3 homem a homem, já nos livres a 

totalidade da equipa à exceção do elemento mais rápido e mais débil no ar da equipa defendia 

à zona, era requerido sempre um jogador para o contra-ataque, não só pelo mesmo, mas 

também para que a equipa adversária não conseguisse atacar as bolas paradas som a totalidade 

dos jogadores sem risco para si. Ofensivamente a estrutura era ligeiramente mais fluida com 

os jogadores a terem mais liberdade, contudo eram definidas zonas de preenchimento 

obrigatório, bem como uma garantia de superioridade numérica no equilíbrio, muitas das 

vezes realizadas por jogadores menos fortes no jogo aéreo e mais rápidos. Era pedido aos 

jogadores que o lance de bola parada ofensivo tinha de acabar obrigatoriamente com uma 

finalização, para assim dar tempo à equipa de organizar defensivamente. 

4.2. Departamento de Técnica Individual 

Desde o primeiro contacto com o clube e dado o meu interesse pela área sugeri ao clube 

o início de um departamento dentro deste que visasse o trabalho específico técnico dos atletas 

do clube, primeiramente ao Presidente da formação e depois ao mister Marco Paiva, 

coordenador do departamento de formação.  Da parte da direção foi-me dada a total confiança 

para iniciar o projeto, pois este seria uma forma embrionária de testar este departamento para 

a implementação na integra na época seguinte, assumindo assim o cargo de coordenador do 

departamento de técnica individual. 

Para isto depois de algumas reuniões elaborei uma apresentação com o objetivo de 

demonstrar os objetivos e as vantagens da implementação deste tipo de trabalho à direção da 

formação, que depois de aprovada foi debatida e sujeita a algumas alterações para ser 

apresentada a todos os treinadores da formação, fazendo assim parte integral e obrigatória das 

sessões de treino de todos os escalões até sub18. 

Em suma esta apresentação continha uma explicação das linhas orientadoras do 

departamento tais como: 

• O foco na repetição do gesto em questão o maior número de vezes possíveis 
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• O aumento em especificidade posicional com o aumento da idade 

• O foco do feedback na correção do gesto em escalões mais baixos e na correção 

do comportamento em escalões mais altos 

• Procura obrigatória do envolvimento da bola (principalmente em escalões mais 

baixos) 

Este documento estava também dividido em 3 partes, uma dos 8 aos 12, outra dos 13 

aos 16 e por último dos 17 aos 19. A dinâmica de trabalho foi executada ao criar blocos de 15 

minutos nas sessões de treino e dentro destes 3 grupos as equipas técnicas tinham de reservar 

determinados blocos para este trabalho, dentro destes blocos os treinadores eram livres de 

criar os próprios exercícios ou usar algum de uma base de dados aberta a todos os técnicos do 

FCPF criada por mim. Para os escalões entre os sub 8 e os sub 12 eram obrigatórios 3 blocos 

de 15 minutos no primeiro treino semanal de trabalho específico de gestos técnicos, na segunda 

unidade de treino era obrigatória pelo menos um bloco. Entre os sub 13 e os sub16 eram 

requeridos 2 blocos na primeira unidade de treino e um na segunda. No último patamar de 

“Especialização” foi criado um grupo de “Potenciais jogadores de elite” que realizavam 2 

treinos semanais extra com o foco apenas na técnica individual, neste treino tinha total 

autonomia como coordenador do departamento de técnica individual.  

A nível do desenvolvimento e criação dos exercícios específicos existia apenas 1 critério, 

a clara definição do gesto a trabalhar e a realização desse gesto o maior numero de vezes 

possível, sendo que a complexidade ia subido com o crescimento do atleta, nos escalões de base 

o foco era o contacto com bola de todas as maneiras possíveis, nos escalões de especialização 

os exercícios focavam mais no especifico posicional, como a capacidade de “scan” do médio 

centro, a precisão de cruzamento do lateral e ala, o jogo aéreo ofensivo do ponta de lança, etc… 

Os treinos dos “Potenciais jogadores de elite” eram compostos por 3 exercícios 

divididos num treino de 45 minutos. Foi eleita esta duração dada a intenção de haver um 

impacto o mais pequeno possível na “frescura física” dos atletas, pois o objetivo deste treino 

era exclusivamente a repetição de gestos e padrões técnicos, sendo que a prescrição da carga 

física seria feita num contexto coletivo durante o treino com a equipa.  

Os 3 exercícios tinham a uma sequência de progressão em complexidade, em que o 

primeiro exercício servia de ativação e era o menos complexo, por norma um exercício de 

relação com bola em que os atletas tinham de manipular a bola de várias maneiras, com 
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diferentes superfícies e com diferentes condicionantes. Eram por vezes aqui também inseridos 

exercícios de passe e receção simples, bem como exercícios de sustentação 

Seguia-se um exercício mais específico que já tinha como base a especificidade 

posicional de cada atleta, aqui os exercícios estavam estruturados de forma que cada atleta 

realizasse ações que lhe eram pedidas em jogo de forma isolada, por exemplo, os médios 

tinham sempre um aspeto de scan e receção sob pressão no exercício, os extremos tinham 

invariavelmente situações de 1x1 e os pontas de lança situações de receção de bola com pressão 

agressiva nas costas. Todos estes aspetos foram eleitos com atenção às características destes 

jogadores em específico e ao que lhes era pedido em jogo pelas equipas técnicas dos escalões a 

que estes jogadores pertenciam (sub 18 e sub 19) 

O último exercício consistia sempre em alguma forma de finalização, sendo esta na 

forma de cruzamento, remate sem oposição ou remate após 1x1, aqui menos ligado à 

especificidade posicional, mas sim à repetição do gesto técnico da finalização. 

Nos treinos específicos de técnica individual havia um controlo da sessão expresso em 

número de ações realizadas com sucesso, isto servia como forma de adicionar competitividade 

aos exercícios e de cativar os atletas à execução das tarefas. Cada exercício tinha um objetivo 

claro que era explicado ao atleta, por cada vez que o atleta realizasse a ação com sucesso 

ganhava um ponto, o atleta que somasse mais pontos na sessão não participava na recolha do 

material, o segundo com mais pontos escolhia primeiro o tipo de material a arrumar e assim 

sucessivamente até ao jogador com menos pontos que ficava encarregue de arrumar o material 

mais difícil como balizas amovíveis ou bolas espalhadas.   

Ainda no âmbito deste departamento eram realizados treinos bimensalmente com 

escalões mais jovens (sub10, 11 e 12) com o objetivo de demonstração e sensibilização para a 

importância deste tipo de trabalho de uma forma mais lúdica. 
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4.3. Controlo 

Para o controlo do treino foram usados questionários de bem estar (FOSTER et al., 

2001) e questionários RPE (Pedersen et al., 2023), as respostas são recolhidas recorrendo ao 

software “Google Forms” e depois agregado no Microsoft Excel de forma a calcular o rácio da 

carga aguda e cronica, esta ferramenta era sobretudo usada como meio de identificação de 

outliers na carga de treino, devido a alguma falta de evidencia sobre capacidade confiável de 

prever lesões (Jiang et al., 2022). Na figura 9 encontra-se o exemplo dos dados recolhidos 

numa semana sendo que os “0” representam valores de jogadores que não compareceram à 

unidade de treino. 

 No que toca ao treino individual não foi usado qualquer tipo de ferramenta de controlo 

de treino, contudo, em retrospetiva, seria pertinente usar uma medida concreta de sucesso da 

tarefa em específico, por exemplo perceber a taxa de sucesso de cada atleta em cada exercício 

da sessão de treino e comparar essa taxa à taxa recolhida noutra sessão de treino em que o 

mesmo exercício se repita, isto feito ao longo de várias sessões ira revelar  se existia ou não 

uma variação nos resultados ao longo do período de treinos. 

5. Reflexão sobre intervenção profissional 

Com o aproximar do fim da época desportiva, e com ela o término do meu estágio 

curricular o Futebol Clube Paços de Ferreira consigo perceber o quanto a minha perspetiva 

sobre o futebol mudou. Integrar um contexto competitivo muito superior ao que estava 

habituado na minha curta carreira enquanto treinador de futebol de formação, foi sem dúvida 

uma das experiências mais enriquecedoras do meu percurso académico. Ainda que com alguns 

erros no caminho, alguns treinos menos bem conseguidos, alguns jogos com exibições 

claramente a baixo do desejado, o trabalho realizado esta época foi sem dúvida um enorme 

sucesso em todas as vertentes, mesmo não estando esta concluída. A nível pessoal foi-me 

permitida a ligação uma equipa técnica que me proporcionou grandes aprendizagens a todos 

os níveis, bem como a introdução a talentosos jovens jogadores que terão certamente futuro 

Figura 9 - Controlo de Treino 
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no futebol. A nível profissional esta intervenção profissional proporcionou-me a entrada na 

estrutura do FCPF na qual poderei ingressar na próxima época desportiva, bem como o 

estabelecimento de contacto com muito bons treinadores, os quais sempre se demonstraram 

disponíveis apara a partilha de conhecimento e experiências. A nível desportivo a época tem 

sido um enorme sucesso, recompensando as inúmeras horas de analise, planeamento e 

execução de treinos e jogos, cumprindo até ao momento todos os objetivos propostos 

(apuramento para a fase de campeão e conquista do 1º lugar da série 1). No momento da 

redação está prestes a começar a fase de apuramento de campeão do campeonato distrital de 

juniores de 1ª divisão, que junta o primeiro e segundo classificado de cada série num 

“minicampeonato” de 6 equipas, onde apenas o vencedor sobe ao campeonato nacional de 

juniores de 2ª divisão. Este feito seria de enorme relevância para o clube, pois seria a primeira 

vez que uma equipa “B” do Paços de Ferreira conseguiria atingir o patamar de campeonato 

nacional, dado que a equipa de Juniores “A” se encontra já a disputar a 1ª divisão deste. 

Olhando ao que foi proposto pela direção no início da época e com a minha chegada ao 

clube, é de revelar também um grande sucesso e até alguma superação das espectativas. No 

que toca à equipa de sub 18 não só foram cumpridos todos os objetivos desportivos propostos 

como também foram superadas as espectativas relativas à evolução dos atletas, o esperado pela 

direção era fazer com que um grupo reduzido de atletas fosse preparado para integrar a equipa 

de sub19 com a possibilidade de fazer minutos no campeonato nacional, neste momento todos 

os atletas do plantel sub 18 já têm minutos no campeonato nacional, havendo até 2 com 

minutos pela equipa principal na primeira liga, sendo que um grupo alargado integra até com 

frequência treinos do plantel principal. Para alem disto um dos jogadores alcançou o nível da 

seleção nacional sub 18, realizando já 6 internacionalizações em torneios de preparação. 

Respetivamente ao departamento de desenvolvimento também foi considerado um sucesso 

ainda que numa fase muito embrionária do projeto pois a implementação deste foi iniciada já 

com o decorrer da época. Foram, contudo, realizadas imensas atividades direcionadas para os 

escalões mais jovens da formação ganhando estes cada vez mais preponderância naquilo que 

eram as rotinas dos pequenos atletas aos fins de semana, passou de haver apenas um jogo, mas 

também um dia desenvolvimento técnico que foi muito bem aceite por todos os intervenientes.  

Avalio o meu processo de intervenção profissional no Futebol Clube Paços de Ferreira 

sem dúvida como positivo, não só pelo cumprir de objetivos, mas também com toda a 

aprendizagem que considero imprescindível para a minha carreira enquanto treinador, esta 

avaliação é sem dúvida partilhada pela instituição dado o interesse da minha permanência 

mesmo depois do fim do meu estágio curricular. Houve, contudo, vários momentos menos 

bons desta experiência, muitas delas ligadas claramente à minha falta de experiência neste 

contexto, e ao encarar pontos débeis pessoais enquanto treinador, em retrospetiva percebo que 
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só embatendo nestas dificuldades me é possível evoluir como treinador. As duas grandes 

dificuldades foram se revelando ao longo da época. Primeiramente a falta de experiência com 

esta faixa etária. Isto veio dificultar ainda mais a imposição do meu papel de liderança, que é 

algo que considero um dos maiores fatores limitantes da minha postura enquanto treinador, 

houve uma melhoria com o decorrer da época, contudo ficou aquém do desejado. A segunda 

dificuldade revelou-se nos jogos e na necessidade da rápida identificação de problemas táticos, 

que até aqui não tinha sido tão solicitada, muitas das vezes, principalmente no início da época, 

encontrava-me um passo atrás daquilo que era a analise tática do treinador principal e 

demorava muito tempo a oferecer soluções para os problemas criados pela outra equipa. Este 

facto associado também a um excesso de foco no específico não olhando para o jogo como um 

todo, um exemplo claro foi um jogo em que dei indicações aos defesas centrais atacarem um 

canto ao minuto 90, deixando no equilíbrio jogadores mais débeis defensivamente, num jogo 

em que o resultado marcava 2-1 a nosso favor. Contudo acredito que este entre muitos outros 

erros me ajudaram a crescer e a ser melhor treinador. 

O futuro imediato passa por continuar a trabalhar semana após semana para atingir o 

principal objetivo desportivo da época, a subida ao campeonato nacional de juniores de 

segunda divisão, tendo para isso ainda todos os 6 jogos da fase final pela frente que vão sem 

dúvida provar-se 6 finais que irão decidir o desfecho desta época que já vai com quase 10 meses 

de planeamentos, treinos, analises jogos e reuniões. Espero também conseguir dedicar-me a 

tempo inteiro ao futebol e continuar em contextos e projetos enriquecedores como este. 
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6. Introdução à investigação 

6.1. Efeito do Desenvolvimento Individual na 

Performance Tática 

No futebol, existem alguns fatores considerados preditores de sucesso podendo estes 

recair sobre uma de três categorias (Lepschy et al., 2018). A componente física que conta com 

preditores de sucesso como a força dos membros inferiores, a velocidade máxima e a 

capacidade de execução de sprints de alta intensidade de forma intervalada (Bradley et al., 

2009); a componente tática, considerada também como fundamental por alguns autores 

(Garganta, 2007; Pinheiro et al., 2018; Tamarit, 2013; Teoldo et al., 2017); e a componente 

técnica. O gesto técnico permite ligar os conteúdos físicos como a força e a velocidade de um 

desportista, ao rigor tático e estratégico de um jogador. É evidente, porém, a interdependência 

que existe entre as componentes referidas (Aquino et al., 2017). 

 Segundo Ali (2011), citando Knapp (1977), gesto técnico é definido como a habilidade 

aprendida com o objetivo de obter resultados pré determinados com a máxima eficiência e 

eficácia. Este autor considera ainda o futebol como um desporto que requer a execução de 

vários gestos técnicos num contexto dinâmico, havendo, contudo, espaço para gestos técnicos 

isolados, como a execução de uma bola parada. 

Um jogador de futebol executa entre 50 a 110 ações técnicas durante um jogo, variando 

este numero tendo em conta vários fatores como a posição ocupada ou o papel desempenhado 

em campo (Carling, 2010). É aceite na literatura que a proficiência no gesto técnico é preditor 

de sucesso num jogador de futebol e por consequência numa equipa, (Aquino et al., 2017; 

Rampinini et al., 2009; Russell et al., 2010) sendo que a sua exercitação leva ao 

desenvolvimento e melhoria do mesmo (Russell et al., 2010). 

Sendo o futebol um jogo desportivo coletivo, a performance tática desempenha um 

grande papel no resultado de um jogo e consequentemente de uma competição (Garganta, 

1997). De uma forma elementar, ela concretiza-se pela correta realização de princípios 

específicos de jogo, como é defendido pelo trabalho de Costa et al. (2009), em que os autores 

citam Garganta & Pinto (1994), referindo que cada uma das equipas que se defrontam 

comportam-se como uma unidade cujas relações entre os seus elementos se sobrepõem às 

mais-valias individuais”. Costa et al. (2009) define a performance tática com base nos 

princípios de jogo e na tomada de decisão de cada jogador em prol da equipa, sendo seguro 
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retirar o valor da performance tática de cada jogador de acordo com o princípio de jogo que o 

jogador opta na execução em cada momento do jogo.  Dada a complexidade do jogo, os atletas 

tem de saber responder a desafios táticos com ações técnicas, ou seja, aliar o “saber o que fazer” 

ao “saber fazer”, sendo a tomada de decisão tática facilitada pelo aporte técnico (Matias & 

Greco, 2010). 

Olhando para a literatura desenvolvida à cerca do tópico, a maioria dos trabalhos que 

procuram medir a performance técnica de jogadores, relatam-na como um dos principais 

preditores de sucesso no futebol (Aquino et al., 2017; Matias & Greco, 2010; Rampinini et al., 

2009; Russell et al., 2010; Vaeyens et al., 2006). Ainda de acordo com a literatura, uma equipa 

com os jogadores mais aptos, física (Bradley et al., 2009), tática (Costa et al., 2009) e 

tecnicamente (Carling, 2010) estará mais perto de vencer uma partida ou competição 

(Garganta, 1997). No entanto, o estudo de Praça et al. (2015), que relaciona diretamente a 

performance técnica com tática e sucesso no jogo  jogado (ainda que reduzido), encontra uma 

correlação baixa. Segundo o mesmo estudo (Praça et al, 2015), foi encontrada uma baixa 

correlação entre a performance tática de jovens jogadores brasileiros entre os 14 e os 15 anos e 

a sua performance técnica. Estes resultados apresentam-se como contraditórios em relação a 

outros trabalhos encontrados na literatura em relação à predição do sucesso no futebol 

(Aquino et al., 2017; Rampinini et al., 2009; Russell et al., 2010). Foi sugerido pelos autores 

que existe uma grande disparidade entre os contextos avaliativos técnicos e aquilo que são as 

realidades complexas de simulações mais perto àquilo que é o jogo jogado (Praça et al., 2015). 

Estas limitações são suportadas por Aquino et al. (2017) na sua revisão sistemática à cerca da 

performance técnica dos jogadores de futebol, reportando uma pouca eficácia na medição 

desta devido à complexidade do jogo, usualmente não representada nos instrumentos de 

medição.  

Parece evidente, portanto, o interesse em estudar-se e clarificar-se o grau de associação 

entre o treino técnico individual e o índice de performance tático. No entanto, poucos estudos 

existem ainda acerca deste tópico e os que existem apresentam alguns resultados 

contraditórios. Assim, o principal objetivo deste estudo foi verificar se o treino técnico 

individual influencia a performance tática de um jogador de futebol. A hipótese de estudo é a 

de que 8 semanas de treino de técnica individual têm um efeito positivo no índice de 

performance tática de jogadores de futebol.  
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6.2. Metodologia 

6.2.1. Participantes 

Participaram no estudo 12 jovens jogadores de Futebol com idades compreendidas 

entre os 17 e os 19 anos (média ± desvio padrão=17.834 ± 0.835), 10 deles com nacionalidade 

portuguesa e 2 de nacionalidade nigeriana. Todos os jogadores representaram ou representam 

o clube no campeonato nacional de juniores de 1ª divisão, sendo que 2 destes já tiveram os 

seus primeiros minutos pelo clube na Primeira Liga portuguesa com equipa de séniores, vários 

deles integravam frequentemente os treinos do plantel da equipa A. Todo o estudo foi levado a 

cabo de acordo com os princípios éticos delineados pela Declaração de Helsínquia. Os 

participantes foram totalmente informados e declaram o seu consentimento para a 

participação voluntária no estudo.  

6.2.2. Procedimentos e Instrumentos 

Doze jogadores foram selecionados de forma aleatória, seis deles participaram em 

atividades de treino técnico individual duas vezes por semana durante um período de oito 

semanas, enquanto os outros seis apenas realizaram as atividades relativas ao treino de futebol 

sem qualquer outra intervenção.  

Os treinos de técnica individual consistiam em três exercícios em que os jogadores 

tinham uma sequência de progressão em complexidade, em que o primeiro exercício servia de 

ativação e era o menos complexo, por norma um exercício de relação com bola em que os 

atletas tinham de manipular a bola de várias maneiras, com diferentes superfícies e com 

diferentes condicionantes. Eram por vezes aqui também inseridos exercícios de passe e receção 

simples, bem como exercícios de sustentação. 

Seguia-se um exercício mais específico que tinha como base a especificidade posicional 

de cada atleta. Os exercícios estavam estruturados de forma que cada atleta realizasse ações 

que lhe eram pedidas em jogo de forma isolada, por exemplo, os médios tinham sempre um 

aspeto de scan e receção sob pressão no exercício, os extremos tinham invariavelmente 

situações de 1x1 e os pontas de lança situações de receção de bola com pressão agressiva nas 

costas. Todos estes aspetos foram eleitos com atenção às características destes jogadores em 

específico e ao que lhes era pedido em jogo pelas equipas técnicas dos escalões a que estes 

jogadores pertenciam (sub 18 e sub 19). 
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O último exercício consistia sempre em alguma forma de finalização, sendo esta na 

forma de cruzamento, remate sem oposição ou remate após 1x1, aqui menos ligado à 

especificidade posicional, mas sim à repetição do gesto técnico da finalização. 

Para avaliar Performance Tática dos jogadores foi usado o FUT-SAT, recorrendo aos 

métodos descritos para a sua aplicação no trabalho de Teoldo da Costa (2011).  Num campo de 

36 metros de comprimento (nestes, incluíam-se 2 zonas de 5 metros consideradas a zona de 

GR) por 27 de largura duas equipas compostas por 3 jogadores de campo e um guarda-redes 

procuram marcar golo e não sofrer durante um período de 4 minutos corridos, aplicando-se as 

leis de jogo da IFAB (International Football association Board) à exceção da lei nº 11, a do 

fora de jogo. Foram efetuados 2 testes a cada grupo, um no antes da aplicação do plano de 

treinos e um após. Para a recolha dos dados relativos ao teste FUT-SAT foi usada a camara 

traseira do telemóvel “One Plus 6T” com uma resolução de 1080x1440 acoplado a um tripé 

localizado numa torre de observação a 5 metros de altura relativamente à área de jogo.  

Para o tratamento destes dados foi usado o Software “Soccer View” (Teoldo da Costa et 

al., 2018), onde o vídeo de cada teste foi dividido em momentos denominados de “posses”, cada 

posse era definida por um jogador realiza 3 toques consecutivos na bola ou a alteração do 

portador da bola. Em seguida eram atribuídos resultados a cada posse tanto ofensivos 

(Finalização; Manutenção da posse de bola; Sofrer falta ou ganhar lançamento lateral; Fazer 

falta ou ceder lançamento lateral; Perder a posse de bola), como defensivos (Recuperar posse 

de bola; Sofrer falta ou ganhar lançamento lateral; Fazer falta ou ceder lançamento lateral; 

Continuar sem a posse de bola; Sofrer finalização), posteriormente era atribuído a cada um 

destes resultados uma cotação de 5 a 1 respetivamente. Depois de atribuídos os resultados das 

“posses” foram identificados momento a momento os princípios específicos de jogo que cada 

um dos 6 jogadores estava a realizar e se teve ou não sucesso na sua realização acrescido da 

sua localização em 1 de 12 zonas do campo, apenas tendo influência para o resultado final a 

localização de meio-campo ofensivo ou defensivo. À posteriori seriam atribuídas cotações de 5 

valores se a ação não tivesse sucesso, e 10 se tivesse. Multiplicado a isto seria o valor do 

resultado e mais um valor resultante da conjugação da tipologia do PEJ (Princípio Especifico 

de Jogo) e a localização no campo, neste caso o valor atribuído a um PEJ ofensivo (Penetração; 

Cobertura ofensiva; Mobilidade; Espaço; Unidade Ofensiva) no meio campo ofensivo era 2, 

enquanto que o valor de um PEJ defensivo (Contenção; Cobertura defensiva; Equilíbrio; 

Concentração; unidade defensiva) 1, no meio campo defensivo os valores eram os opostos, 

neste caso, PEJ ofensivo 1 e PEJ defensivo 2.  

Para a compilação destes valores numa base de dados foi utilizado o Microsoft Excel, 

com o objetivo de chegar ao valor do índice de performance tática de cada jogador em cada um 
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dos testes, este valor resulta da média dos produtos dos fatores descritos em cima, sendo este 

um número compreendido entre 0 e 100. Este software foi também utilizado para a criação de 

gráficos de barras, linhas e áreas para uma mais fácil interpretação da análise descritiva. 

6.2.3. Análise estatística 

Para a realização da análise estatística foi usado o Software “IBM SPSS Statistics” 

versão 28. Foi considerado um valor de significância de 5%. Foi realizada uma análise 

descritiva para caracterização da amostra. De Seguida foram consideradas as variáveis: Índice 

de Performance Tática (inicial e final); Índice de Performance Tática Ofensiva (inicial e final); 

Índice de Performance Tática Defensiva (inicial e final); Taxa de sucesso (inicial e final); Taxa 

de sucesso Ofensivo (inicial e final); Taxa de sucesso Defensivo (inicial e final). Depois de 

introduzidas estas variantes, divididas pelos respetivos grupos (Controlo e Experimental) foi 

verificado os dados seguiam uma distribuição normal, com o teste Shapiro-Wilk, dado o 

número reduzido (<30) da amostra. Depois da verificação da normalidade distribuição dos 

dados foram realizados testes T para amostras emparelhadas e independentes (variável de 

índice de performance tático inicial e final. Para obter o valor da significância estatística foi 

usado o p-value referente ao teste, sendo que a hipótese nula (p-value>0.05) o apontaria para 

uma não alteração significativa dos valores das variáveis. Foi ainda realizado um teste T para 

amostras independentes a variável de índice de performance tático (inicial e final). 
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6.3. Resultados 

6.3.1. Analise descritiva 

Nas figuras 10 e 11 abaixo apresentadas, encontram-se representados os índices de 

performance tática de cada jogador, tanto inicial (IPT1), como final (IPT2) do grupo de 

controlo e experimental. 

 

Sendo o IPT um valor medido de 0 a 100 unidades, é possível observar que os valores 

são relativamente baixos, havendo apenas 1 acima de 50 observado ao jogador 11 na segunda 

realização do teste, em contraste é possível observar que o IPT mais baixo foi recolhido durante 

o primeiro teste ao jogador 7.  
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Aprofundando a descrição nas figuras 12 e 13 encontra-se representada a divisão do IPT 

em ofensivo (IPTO_1 e IPTO_2) e defensivo (IPTD_1 e IPTD_2) do grupo de controlo e 

experimental respetivamente, sendo que o segundo teste se encontra representado por linhas 

e o primeiro por colunas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atendendo às figuras 12 e 13 é de notar a prevalência dos aspetos ofensivos em 

detrimento dos defensivos, à semelhança dos dados da IPT os valores são relativamente baixos, 

contudo dividindo a performance tática em ofensiva e defensiva, são observáveis valores 

superiores nos casos de pontuações mais altas e valores mais baixos no extremo oposto, sendo 

assim observado o valor mais baixo ao jogador 9 no IPTD no primeiro momento de avaliação 

e o mais alto a ser registado pelo jogador 11 no IPTO também no primeiro momento de 

avaliação.  

Nas figuras 14 a 25 encontra-se representado um mapa radial da performance de cada 

um dos atletas nos diferentes princípios específicos de jogo, representando visualmente a 

distribuição da performance tática dos atletas nos diferentes princípios avaliados pelo teste, 

sendo que as áreas representadas resultam no valor do IPT para cada jogador na respetiva 

avaliação  
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Figura 19 - Distribuição PEJ 1 

Figura 17 -Distribuição PEJ 3 

Figura 18 - Distribuição PEJ 2 

Figura 16 - Distribuição PEJ 4 

Figura 15 - Distribuição PEJ 5 Figura 14 - Distribuição PEJ 6 
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Figura 23 - Distribuição PEJ 9 Figura 22 - Distribuição PEJ 10 
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Analisando os gráficos acima representados é não é possível identificar um padrão de 

melhoria ou regressão dos atletas no que toca à performance nos diferentes princípios táticos. 

Em nenhum caso é possível observar que uma das áreas envolve completamente as outras, 

sendo assim impossível assumir uma relação direta entre o primeiro e o segundo momento de 

avaliação. É possível verificar valores de ambos os extremos nos gráficos acima, isto resulta de 

uma taxa de sucesso de 0 ou 100% no respetivo princípio. A figura 26 resulta na agregação 

destas taxas de sucesso total, no momento de avaliação 1 (TSucesso_1) e 2 (TSucesso_2). 

 

Figura 26 - Taxa de Sucesso 

 Ao contrário de todos os outros dados recolhidos, as taxas de sucesso revelam-se 

relativamente mais altas, sendo a mais alta percentagem de sucesso na execução dos princípios 

especificas de jogo observada ao jogador 11, no segundo momento de avaliação. O valor mais 

baixo foi registado pelo mesmo jogador no primeiro momento. 

6.3.2. Analise inferencial 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Representação estatística do Grupo Experimental 
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 Média 

(± Desv.Pad) 
p-value I.C. 95% 

IPT Inicial 39.51 (± 2.47) 
0.142 [-7.923;1.526] 

IPT Final 42.70 (± 3.86) 

IPTD Inicial 30.07 (± 6.50) 
0.837 [-8.391;9.937] 

IPTD Final 29.29 (± 3.71) 

IPTO Inicial 49.18 (± 7.79) 
0.054 [-14.682;0.202] 

IPTO Final 56.42 (± 3.23) 

Sucesso Inicial 77.49 (± 7.58) 
0.973 [-11.830;12.157] 

Sucesso Final 77.32 (± 7.58) 
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 Atendendo à tabela 1 é possível observar que ao contrário do espectável nenhuma das 

variáveis revelou alteração significativa do primeiro para o segundo momento de avaliação, 

sendo que o índice de performance tático ofensivo foi o que se revelou mais próximo da 

significância estatística. É possível, contudo notar que existe uma subida na média dos IPT e 

dos IPTOs, havendo pequenos declínios nos IPTDs e Taxa de sucesso. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Representação estatística do Grupo de Controlo 

 Olhando à tabela 2, também ao contrário do que era esperado não foi verificada 

nenhuma alteração significativa nos valores entre os momentos, contudo é mais uma vez 

notável o aumento dos IPT e IPTOs do primeiro momento de avaliação para o segundo, neste 

grupo observa-se também um aumento da média de taxa de sucesso dos atletas. 

 

 

 

 

Tabela 3 - Representação estatística da Comparação entre Grupos 

 Na tabela 3 encontra-se representada a comparação entre grupos, não existindo 

diferenças significativas entre os grupos a nível de performance tática, tanto no primeiro como 

no segundo momento de avaliação, deste modo interpreta-se que os atletas do grupo de 

controlo eram do mesmo nível em média aos do grupo experimental. Contudo é de notar que 

a média dos IPT do grupo experimental é superior em ambos os momentos à do grupo de 

controlo, sendo que no segundo momento de avaliação a diferença entre as duas médias é 

menor. 

Grupo de Controlo 

 Média 

(± Desv.Pad) 
p-value I.C. 95% 

IPT Inicial 39,22 (± 4,41) 
0.291 [-6.344;2.354] 

IPT Final 41,21(± 5,67) 

IPTD Inicial 37,99 (± 22,10) 
0.570 [-14.57;23.590] 

IPTD Final 33,49 (± 5.00) 

IPTO Inicial 40,22 (± 16.26) 
0.308 [-26.446;10.240] 

IPTO Final 48,32 (± 6.51) 

Sucesso Inicial 65,58(± 10.21) 
0.168 [-24.152;5.532] 

Sucesso Final 74,89(± 8.93) 

Comparação entre Grupos 

  Média 

(± Desv.Pad) 
p-value I.C. 95% 

IPT Inicial 
Controlo 36.22 (± 4.41) 

0.892 [-4.893;4.320] 
Experimental 39.51(± 2.49) 

IPT Final 
Controlo 41.21(± 5.67) 

0.303 [-7.730;4.750] 
Experimental 42.70(± 3.86) 
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6.4. Discussão 

Este estudo teve como principal objetivo verificar se o treino de técnica individual 

influenciava a performance tática dos jogadores. Tendo em conta os resultados, não foi 

encontrada nenhuma alteração significativa na performance tática dos jogadores. 

Os resultados do presente estudo não permitiram confirmar algumas evidências 

reportadas por  Aquino et al. (2017); Rampinini et al. (2009); Russell et al. (2010) e Matias 

and Greco (2010), que apontam para que haja uma dependência do gesto técnico para a 

melhoria da performance tática dos jogadores. Contudo, os resultados vão de encontro ao que 

foi anteriormente reportado por Praça et al. (2015). Souza et al. (2014), num trabalho em que 

foram usadas as mesmas ferramentas metodológicas, reportaram um aumento significativo do 

IPT após 20 sessões de treino, ainda que com um escalão etário mais baixo. Nesse sentido, 

seria espectável que num período de 8 semanas, mesmo o grupo de controlo que foi sujeito a 

treinos regulares de futebol (4 treinos/ semana), apresentaria resultados com uma melhoria 

significativa, que acabou por não acontecer. Olhando aos gráficos 1 e 2 é possível observar uma 

melhoria do IPT em quase todos os jogadores, ainda que sem diferenças significativas. 

Tendo em conta a metodologia específica do FUT-SAT (Teoldo da Costa, 2011) é 

possível que os resultados positivos se encontrem diluídos, pois o IPT resulta de uma média da 

classificação de vários momentos, 60 a 80 momentos por jogo, por jogador. Ou seja, ações com 

cotação alta são perdidos em momentos, que mesmo tendo influência positiva no que é o 

objetivo do jogo, não tem cotação tão elevada, diluindo assim o seu impacto. Será necessária 

mais pesquisa nesta área para assim perceber melhor a causa destes resultados contraditórios. 

Ainda que sem diferenças significativas, é possível observar nas figuras 12 e 13, a 

melhoria dos índices de performance ofensivos, principalmente no grupo experimental (figura 

13) em que o segundo teste representado pela linha escura está na maioria dos casos acima da 

barra escura respetiva, podendo isto dever-se à tipologia do treino que foi aplicado, pois este 

apenas se focou no gesto técnico, havendo muito pouco foco em ações sem bola. Comparando 

estas evidências com o grupo de controlo (figura 12), este padrão não se apresenta da mesma 

forma, havendo apenas 2 valores do IPTO final acima do IPTO inicial. Olhando para os valores 

em simultâneo é clara a prevalência da performance ofensiva em detrimento da defensiva, pois 

quase todos os valores da primeira são superiores aos respetivos defensivos, podendo dever-se 

dever ao baixo número de participantes da amostra.  
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Atendendo aos gráficos radiais de cada jogador, não é possível identificar nenhum 

padrão. Para a consolidação dos dados seria necessária a avaliação de vários jogos para poder 

estabelecer-se a verdadeira valência de cada jogar nos vários princípios específicos de jogo, 

bem como a sua taxa de sucesso, tanto geral como ofensiva e defensiva.  

Olhando ao contexto competitivo da amostra, e comparando-a com os valores 

apresentados nos gráficos referentes à sua performance tática e à sua percentagem de sucesso 

em cada ação, existe também alguma contradição, pois estes jogadores considerados de “elite” 

para a sua faixa etária apresentam valores de performance baixos. Existem inúmeras razões 

que podem justificar os resultados, desde a falta do contexto competitivo no momento da 

avaliação, à incorreta representação do jogo em si no método de avaliação da performance, na 

classificação e cotação dos princípios específicos de jogo, até à subjetividade da determinada 

ação como com ou sem sucesso em alguns casos.  

Sendo uma ferramenta validada e com algum uso no ramo da avaliação da performance 

tática (Andrade & Costa, 2015; Costa et al., 2010; Gonçalves et al., 2017; Padilha et al., 2013; 

Souza et al., 2014; Teoldo da Costa, 2011) o FUT-SAT revela alguns aspetos que podem ter 

influência nos resultados obtidos tendo em conta o protocolo usado, nomeadamente:, i) As 

recuperações de bola no meio-campo ofensivo, não têm uma cotação alta; ii)A realização de 

um passe para uma zona mais recuada do terreno é cotada como uma ação sem sucesso; iii) 

qualquer remate à baliza à frente do meio-campo é considerado de cotação máxima para todos 

os jogadores da equipa que ataca e aos jogadores da equipa que defende é lhes atribuída uma 

cotação mínima nesse momento. A consideração por estes aspetos permitiria uma avaliação e 

cotação dos momentos e princípios específicos de jogo mais precisos e contextualizados. 

Este estudo contou com algumas limitações. A primeira delas refere-se ao número 

reduzido de atletas que participaram no estudo, número este condicionado pela falta de 

disponibilidade dos mesmos por razões de natureza escolar e de calendário futebolístico; a 

recolha de apenas um jogo por cada momento de avaliação também poderá ter limitado a 

análise, uma vez que cotações extremamente elevadas ou baixas iriam ser previsivelmente 

normalizadas com o acrescentar de momentos de jogo. A falta de uma avaliação de outro 

avaliador também foi um fator limitante, pois essa possibilidade tornaria os índices e as taxas 

de performance mais fidedignas. 
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7. Conclusão 

Com este trabalho não foi possível confirmar que o treino de técnica individual 

contribui para a melhoria do desempenho tático dos jogadores de futebol. Contudo os 

resultados indicam a necessidade de mais estudos sobre este tópico. 

Futuros estudos acerca deste tópico deverão ter em consideração uma amostra 

significativamente superior, uma tipologia de testes diversificada em cada momento de 

avaliação, e mais avaliadores. O uso complementar de outros instrumentos de avaliação 

também será benéfico para uma análise mais robusta.  Tendo em conta a pertinência e as 

inúmeras possibilidades relacionadas com este tópico de pesquisa, é de fundamental 

importância a continuação de estudos neste domínio de pesquisa. 
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